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Resumo: As teorias advindas de pesquisadoras(es) negras(os) e indígenas têm redimensionado 

discussões que permeiam as pesquisas sobre violência e segurança pública, trazendo para esses 

campos o enfoque do passado colonial e escravocrata das sociedades como elemento essencial 

para compreender a construção social de determinadas violências enquanto elementos 

constitutivos dos genocídios contemporâneos. Atualmente, há um resgate de teóricos como 

Frantz Fanon, W.E. B du Bois, Angela Davis, Ruth Gillmore, Aimé Césaire, dentre outros que 

debatem o colonialismo ou que partem do colonialismo para pensar as expressões de violência 

atuais. O termo genocídio, cunhado por Raphael Lemkin, tem sido redimensionado a partir da 

experiência colonial. Outros autores, como Achille Mbembe revisitaram teorias eurocentradas, 

como o biopoder foucaultiano articulado ao ‘estado de exceção’ de Carl Schmitt, partindo dessa 

teoria e recolocando questões para pensar territórios colonizados e a produção de mortes e 

genocídios nesses locais. Esse resgate tem trazido um novo enfoque para pesquisas que tratam 

das violências letais, em que a experiência e violências coloniais são centrais para análise de 

permanências de ferramentas dos genocídios negros e indígenas atuais. Essas pesquisas 

interseccionam campos dos saberes jurídicos, das análises sobre violências nas cidades e no 

campo, políticas de confinamento, etnografias urbanas e de documentos, dentre tantas outras 

possibilidades de investigação sobre como se morre, quem morre e como se mata. Considerando 

a produção contemporânea nas Ciências Sociais sobre genocídios, o presente GT tratará de 

questões relativas às formas de produção de mortes e extermínios que os constituem. Nos 

interessam pesquisas centradas em sociedades com passado colonial, que tratem de temas 

relativos a: chacinas; chacinas policiais; massacres; massacres em prisões; letalidade policial; 

desaparecimentos forçados, dentre outras que tenham centralidade nas práticas sociais de 

aniquilação do outro. 
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